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TASSO ESTÁ FURIOSO COM A PREFERÊNCIA DE MINISTROS PELO MINISTRO JOSÉ SERRA. GOVERNO TEME QUE ELE APÓIE ROSEANA SE FOR PRETERIDO NO 

SERRA EM CAMPANHA 
divulgação da briga entre o 
ministro e o governador 

_aduai." o mau , clima dentro 
do partido do presidente. Por 
causa da reportagem do Correio, 
o ministro da Saúde exigiu que o 
PSDB organizasse um ato formal 
para lançá-lo candidato à presi-
dência nas eleições de 6 de outu-
bro. O ato ocorrerá na próxima 
semana. Numa das tensas reu-
niões partidárias, José Aníbal 
chegou a cobrar de parlamenta- 

`rês próximos a Serra um calen-
dário de ações de campanha. "Se 
o Serra tem um cronograma, não 
me informou ainda qual é", re-
clamou o presidente do PSDB. 

A guerra tucana 
Luís Costa Pinto e 
Rudolfo Lago 
Da equipe do Correio 

A té o fi da semana o depu-
tado aulista José Aníbal, 
pres . dente nacional do 

PSDB, dese barca em Fortaleza 
para pacifi ar as relações do go-
vernador d Ceará, Tasso Tereis-
sati, com o partido, o presidente 
da Repúbli a e o ministro da Saú-
de, José S rra. "Tem de haver 
uma intervenção para que eles 
voltem a se falar", crê o ministro-
chefe da se retaria-geral da Pre-
sidência, rthur Virgílio Neto, 
com quem Aníbal se aconselhou 
antes de dE çidir fazer a viagem. 
"Serra tem e seduzir o Tasso. Ele 
precisa aju lar a consertar a con-
fusão em qi e o PSDB está." 

Ontem f i dia de numerosas e 
intensas reftniões entre tucanos, 
integrante do primeiro escalão 
do governo o presidente Fernan-
do Henriqu Cardoso. Todos esta-
vam apree sivos com a publica-
ção, no Co eio, dos termos de um 
bate-boca o orrido entre Tasso e o 
ministro da Justiça, Aloysio Nunes 
Ferreira, n dia 19 de dezembro 
de 2001.0 overnador cearense 
reclamou do que considera 
"deslealda e" de Nunes Ferreira. 
Segundo el , o ministro divulgava 
notas cont a a sua candidatura 
presidenci e a favor de José Ser-
ra. "Molec gem", "canalhice" e 
"sujeira" fo am os termos usados 
por Tasso p ra classificar o traba-
lho feito co tra si a partir de gabi-
netes da Es lanada e do Planalto. 
Depois, os ue testemunharam o 
barraco no alácio da Alvorada fi-
zeram um pacto de silêncio. 
_ 	iztfensas,irozadas_na 
cussão che aram a ser até mais 
pesadas d que as divulgadas", 
revelou ont m uma das testemu-
nhas da di cussão. No auge das 
imprecaçõ s entre Tasso Jereis-
sati e Aloy lo Nunes Ferreira, o 
governador do Pará, Almir Ga-
briel, cheg u a se interpor entre 
os dois par evitar que uma briga 
fosse çons mada. Procurado na 
segunda-fira pelo Correio, o 
ministro d Justiça confirmou os 
termos da iscussão com Tasso. 
Depois, o overnador cearense 
também disse que eram verda- 

O ministro da Saúde assumirá a 
candidatura formalmente, mas já 
pensa em desistir de largar o go-
verno antes da primeira semana 
de abril. Na lógica dos aliados de 
Serra, o ministro só tem a perder 
caso largue o governo em janeiro 
ou fevereiro e não assista a gestos 
de reciprocidade de outros candi-
datos à presidência. "Roseana fi-
cará no governo do naranlião até  
abril", argumentou um dos serris-
tas em conversa com integrantes 
da Executiva tucana. "Até o Raul 
Jungmann, que se lançou candi-
dato a presidente hoje (leia texto 
abaixo), deve ficar no ministério 
até abril. Por que o Serra sairá 
agora?". A dúvida se espraia entre 
os gabinetes da Esplanada e agra-
da ao ministro da Saúde. 

Enquanto o PSDB enreda-se 
cada vez mais numa trama de 
problemas internos, o PFL da 
maranhense Roseana Sarney fi-
naliza mais um programa nacio- 

nal do partido que irá ao ar no 
dia 21 de janeiro. O publicitário 
Nizan Guanaes, que vem sendo 
seduzido pelo governo federal 
para assumir contas de estatais 
como o BNDES e deixar à deriva 
o barco pefelista, está pilotando 
as edições do programa a ser es-
trelado por Roseana. Numa con-
versa com um colega de partido, 

_o_presidente  nacional  do PFL, se-
nador Jorge Bornhausen, desde-
nhou da nova crise em se mete-
ram os tucanos. "Não vou sair do 
Mar da Tranqüilidade para me 
meter numa tempestade", disse 
Bornhausen. Segundo as confi-
dências que ele fez a esse amigo, 
o PFL não conta com dissidên-
cias no PSDB pilotada pelo go-
vernador do Ceará. Mas ainda há 
pefelistas apostando na desis-
tência de Serra caso seu nome 
permaneça situado entre o quar-
to e o quinto lugares nas pesqui-
sas eleitorais. 

deiros os relatos sobre o bate-bo-
ca. "Por que estão querendo va-
zar isso agora?", perguntou-se 
Tasso. "Querem me pôr em con-
flito ainda mais cerrado com o 
Palácio e com o José Serra?" 


